S.R. DAS FINANÇAS, S.R. DO COMÉRCIO E INDÚSTRIA
Portaria Nº 30/1986 de 13 de Maio
Afim de aproximar gradualmente os preços para a venda de açúcar de fabricação açoriana dos respectivos custos de produção regional e tendo ainda em atenção a harmonização de preços que se torna necessária devido ao acordo de adesão à Comunidade Económica Europeia, impõe‑se que se proceda à revisão da Portaria N.º 11/85.

Nestes termos usando da faculdade conferida pela alínea d) do art.º 229.º da Constituição, manda o Governo Regional dos Açores pelos Secretários Regionais das Finanças e do Comércio e Indústria o seguinte:

1.º 
O preço de venda de fábrica do açúcar em embalagem de um quilograma de peso líquido, é o seguinte:

Em aquisições não inferiores a 1.000 Kgs 

82$00

Em aquisições não inferiores a 400 Kgs 

83$00

2.º 
As margens máximas de comercialização a aplicar na venda do açúcar são de 3$25 para Armazenista e 4$40 para Retalhista.

3.º 
O preço máximo de venda ao público incluindo o Imposto sobre o Valor Acrescentado será de 95$00 por quilograma.

4.º 
Sempre que adquira o produto directamente na produção poderá o Retalhista acumular a margem de Armazenista.

5.º 
O preço de venda de açúcar a granel, acondicionado em sacos de 50 quilogramas é o seguinte por quilograma de peso líquido:

Em aquisições não inferiores a 1.000Kgs 

81$00

Em aquisições não inferiores a 400 Kgs 

82$00

6.º 
Os preços de venda pelo fabricante indicados nos n.º s 1.º e 5.º entendem‑se nas vendas para consumo na Região e referem‑se ao produto colocado à disposição do adquirente em todas as ilhas da Região.

7.º 
Por cada quilograma de açúcar vendido na Região o FRA. pagará, até 31 Dezembro de 1986 a importância de 5$00 a titulo de subsidio ao consumo.

8.º 
Fica revogada a Portaria N.º 11/85 de 26 de Março.

9.º 
Esta Portaria entra imediatamente em vigor.

Secretarias Regionais das Finanças e do Comércio e Indústria, 9 de Maio de 1986. - O Secretário Regional das Finanças, Álvaro Cordeiro Dâmaso. - O Secretário Regional do Comércio e Indústria, António Costa Santos.
